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POESIA DO COTIDIANO

 Em 2022 celebramos duas datas fundamentais à 
História recente do Brasil - os 200 anos da Proclamação 
de Independência e os 100 anos da Semana de Arte 
Moderna. Ambos eventos são emblemáticos na 
construção de uma nova e múltipla expressão nacional, 
fruto de rápidas e intensas transformações econômicas, 
sociais e culturais que dentro da exposição “Poesia do 
Cotidiano” propõe uma compreensão sensível do que é 
o design brasileiro hoje.

 Nesse contexto, o intervalo entre o fim de Século 
XIX e início do XX é simbólico à ideia de afirmação 
de identidade, marcado pela dicotomia entre a 
manutenção das tradições e um ávido interesse pelo 
espírito do novo de um país que acabara de abolir o 
trabalho escravo e se proclamar República (1889). As 
mudanças territoriais e sociais que atravessaram os 
ciclos da Cana, do Ouro, da Borracha e então do Café 
culminavam em novos cenários urbanos com múltiplas 
faces. 

 De cada uma dessas etapas ficou um vasto 
repertório de objetos que sob a crescente manifestação 
do regionalismo (e seu reconhecimento) contam o dia a 
dia do brasileiro. Da inspiração na natureza aos métodos 
de produção; do cotidiano às festas populares, surgem 
figuras de linguagem que se expressam culturalmente. 
Antes do modernismo “aterrisar no Brasil” artistas como 
Almeida Júnior passaram a retratar o “Caipira Picando 
Fumo”, o “Violeiro” e até um certo banquinho apelidado 
de caipira - formado por duas tábuas inclinadas e 
que hoje exalta o modo de sentar nativo e a beleza do 
simples.
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 Eis que, sob vaias e aplausos, a Semana de 
Arte Moderna, realizada em fevereiro de 1922 no 
Theatro Municipal de São Paulo, se tornou um marco 
por justamente trazer às Artes os reflexos dessas 
mudanças na virada do século: uma enorme imigração 
(principalmente italiana) potencializava o projeto 
agrário do país e a cultura do café, enquanto as cidades 
cresciam sob a luz dos ideais futuristas e a figura da 
indústria. O espírito vanguardista europeu chegou no 
país e instigou criativos a retratar a nossa identidade 
sob novas referências na literatura, na música, na 
pintura, escultura e, posteriormente, arquitetura e 
design.

 Das composições de Villa-Lobos, ao lirismo 
de Mário de Andrade e as pinturas de artistas como 
Di Cavalcanti e Tarsila do Amaral percebeu-se que 
a diversidade cultural era a chave para simbolizar 
uma identidade nacional (que hoje o distanciamento 
permite problematizar com mais atenção). De um lado, 
estavam interessados na natureza, na vida cotidiana 
bucólica e a cultura popular; do outro, eram seduzidos 
pela intensidade e contrastes dos núcleos urbanos - da 
favela e das fábricas.

 Na obra de Candido Portinari, ele mesmo filho de 
imigrantes que trabalharam na colheita do café, essa 
relação fica bastante evidente. Como em “O Lavrador 
de Café” (1934), em que um trem atravessa a plantação, 
em direção ao avanço para conectar esses dois Brasis, 
enquanto a enxada, empunhada em primeiro plano por 
um trabalhador rural negro, carrega toda a expressão 
do suor sobre a terra arada desse grande e rico território.
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 Essa mesma obra apresenta outro símbolo 
fundamental à nossa linguagem do desenho - a enxada.  
Uma ferramenta que na mão do trabalhador rural 
revolve a terra enquanto nas cidades mistura o cimento. 
Um objeto que carrega identidade, desigualdade e que 
reflete ainda a passagem da artesania à indústria; a 
tradição e o avanço; e a contínua interdependência 
desses dois ramos na nossa cultura de produção 
material.  

 Torna-se então fundamental nesse contexto do 
objeto popular e cotidiano mencionar a arquiteta Lina 
Bo Bardi que, a partir de 1946 se fixa no país e constrói 
um olhar atento de reflexos profundos até os dias 
atuais: da execução das primeiras cadeiras modernas 
do país, desenhadas para o auditório do museu Masp 
ao desenho de sua nova sede e seus famosos cavaletes 
de vidro. São inúmeras contribuições no campo da 
arte, design e arquitetura, mas com especial atenção 
ao olhar social em que prevalece a simplificação 
da linguagem, próxima da cultura popular e que ela 
denomina como “arquitetura pobre”.
 
 Pensando sobre esses evidentes contrastes do 
modernismo brasileiro que Poesia do Cotidiano explora 
de maneira não linear a relação complexa e sensível 
entre manual e industrial na produção dessa nova 
geração. Reunem-se aqui tipologias características 
aos nossos hábitos - como o banquinho, o filtro de 
barro, a rede e uma série de objetos entre utilitários 
e decorativos. O mesmo ocorre nos laços criados com 
a terra, seja por representações em materiais naturais 
como o barro, a pedra e a madeira; passando pela
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interpretação do clima com o uso das fibras tramadas 
que permitem ao móvel respirar; e o aço que materializa  
uma intenção de leveza e reprodutibilidade.  

 Ao fim, forma-se um estudo abstrato de símbolos 
do que deve ser entendido como design brasileiro 
autoral. Reconfigurar o que está muitas vezes pré-
concebido como um estilo, material ou época 
específico em uma compreensão de que a História 
do Brasil é de constantes e rápidas transformações. 
A relação evolutiva do design como ferramenta de 
desenvolvimento, mas também como expressão de 
uma cultura.

Bruno Simões 



Entrada



Porticato Richini



Aula Magna Interni e visita guiada com Consulado do Brasil
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GRÁFICA BRASILIANA 

Estúdio Arado

 Dentro da exposição Poesia do Cotidiano o 
visitante se depara com a instalação Gráfica Brasiliana, 
do Estúdio Arado - um projeto idealizado por Bruno Brito 
e Luís Matuto que atua na pesquisa e divulgação do 
imaginário rural brasileiro como maneira de perpetuar 
signos que tendem a desaparecer. Ao longo dos anos, 
o estúdio construiu um vasto repertório, entre textos 
e imagens, que não apenas resgata essas histórias 
de uma rica cultura popular como conduz ao futuro 
de uma linguagem nacional mais autoconsciente e 
que compreende seu vínculo intrínseco à terra. Assim 
como o próprio nome sugere, o Arado se insere como 
um instrumento que revolve saberes, tradições e 
personagens para oxigenar o olhar e enraizá-lo ao que 
temos de único.

 Para o Fuorisalone 2022 a dupla apresenta um 
espaço orgânico formado por paredes curvas sobre 
as quais será criado um grande painel contínuo pela 
colagem e sobreposição de cartazes autorais diversos 
desenvolvidos pelo Arado. Estes cartazes são produzidos 
em gráficas tradicionais de Belo Horizonte e trazem 
ao público a atmosfera do imaginário rural brasileiro. 
Impressos em antigas máquinas de Offset, eles 
possuem um aspecto semelhante ao de litogravuras, já 
que cada cor é aplicada individualmente, conferindo 
assim ruídos e texturas interessantes que permitem um 
olhar atento aos detalhes de cada peça bem como um 
impacto visual estimulante pelo conjunto.
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 Este projeto tem como objetivo apresentar 
para o público parte da memória gráfica brasileira 
que possui uma estética vernacular muito própria. 
“Nossas principais inspirações e referências são os 
antigos rótulos de cachaça; sacos de farinha e café; 
latas de manteiga; e banha de porco. O painel irá 
contar com composições diversas que revelam etapas 
do processo de impressão até o produto final”. Outra 
grande referência para este projeto é a produção 
artística de Lotus Lobo, uma artista que explora a 
linguagem da litogravura e possui um vasto acervo 
de pedras litográficas, chapas e insumos de antigas 
indústrias brasileiras.



 Estúdio Arado, Bom Dia Brasil



Instalação Porticato Richini



Instalação Porticato Richini
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BANDEIRAS BRASILEIRAS 

Bruno Brito

 Junto aos painéis com cartazes do projeto Arado, 
haverá também uma instalação de autoria do artista 
Bruno Brito. Ao centro e suspensos, serão expostos 5 
estandartes produzidos em linho antigo e pintados 
com tinta acrílica que remetem a um imaginário 
brasileiro interiorano, com cenas, cores vivas e formas 
geométricas. 

 “Apesar de dialogarem com uma certa estética 
naïf, as pinturas também se relacionam com os 
processos e soluções da arte brasileira no decorrer do 
século XX, como em Alfredo Volpi, Tarsila do Amaral, 
Portinari, Ismael Nery, Eleonore Koch, entre outros. A 
simplificação e a geometrização das formas também 
tendem a criar um diálogo com o universo ortogonal 
dos mobiliários apresentados ao longo de Poesia do 
Cotidiano”, explica o artista.

 Bruno  Brito (Jacareí, Vale do Paraíba, 1992) 
é formado em Artes Visuais pelo Instituto de Artes 
da UNESP, em São Paulo, onde deu continuidade ao 
Mestrado e atualmente ao Doutorado. Sua produção 
parte de uma pesquisa ligada ao imaginário rural 
brasileiro, explorando signos que permeiam a cultura 
popular brasileira e afloram na arquitetura, nos 
festejos e na vida comunitária do homem simples. Em 
seu trabalho, muitas vezes recorre à procedimentos 
de um vocabulário rudimentar construtivo, revisitando 
técnicas da carpintaria e dos ofícios tradicionais em 
geral, como a pintura.
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 “Me interesso pelos mastros juninos, canoas 
caiçaras, paredes de taipa, gamelas de madeira, anzóis 
de metal, estandartes de tecido, tachos de cobre, 
baldrames de pedra, e pelos demais códigos visuais 
desse Brasil profundo, nos quais busco me apoiar, 
dialogar e ressignificar.”

 Atualmente o artista reside em Queluz, uma 
pequena cidade entre a Serra da Mantiqueira e a Serra 
da Bocaina, onde se dedica à vivências pelo território, 
que resultam em trabalhos e experimentos visuais.



Estandartes - Bruno Brito



Estandartes - Bruno Brito
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MERCEARIA 

 Para complementar a multiplicidade dessa 
narrativa em torno do objeto e do mobiliário na vida 
cotidiana do brasileiro, foi pensada uma exposição 
denominada “Mercearia”, que resgata essa tipologia 
emblemática do comércio popular nacional como 
uma biblioteca de imagens, formas e sabores. Como 
recorte, reunimos uma amostragem significativa de um 
artigo símbolo da nossa cultura - o café. 

 Foram selecionados produtores e empreendedores 
de café especial de diversos cantos e escalas que nos 
permitem enxergar de maneira bastante contundente 
como a linguagem visual brasileira amadureceu 
essa importante relação entre aspectos regionais 
e contemporâneos. Temas como tipografia, design 
gráfico e desenho de embalagem são entendidos 
cada vez mais como ferramentas de comunicação não 
apenas estética, mas de novos métodos, tecnologias 
e propósitos sócio-ambientais envolvidos na cultura 
rural.

 Se fortalece o reconhecimento dos indivíduos e 
famílias envolvidas em cada etapa, junto à necessária 
preocupação sustentável, para trazer ao nosso paladar 
sabores surpreendentemente desconhecidos. Sai de 
cena o café de baixa qualidade para que o nosso coado 
de cada dia enriqueça hábitos, estimule conversas e 
traga conhecimento.
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 A distância entre o campo e a cidade se encurta 
pelo diálogo - pelo aspecto sensorial, afetivo, artístico 
e científico. O cuidado com a colheita, o grão e a torra 
passa para sua embalagem e nos conduz numa viagem 
de conhecimento da terra e todas as diferentes (e 
complexas) notas dela extraídas.   
 

Bruno Simões

apoio 
BSCA - CAFÉS ESPECIAIS DO BRASIL



exposição Mercearia



Barista show diariamente



Mercearia



Promoção do café especial brasileiro



Degustação de água direto do filtro de barro e café brasileiro
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Via Festa del Perdono




